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Resumo 
Objetivo: As mudanças nos estilos de vida e consumo vêm sendo sistematicamente 

debatidas como caminhos para uma sociedade mais sustentável. No vestuário, o 

compartilhamento de peças é uma das estratégias do slow fashion para mudança no 

estilo de consumo.  Assim, a pesquisa busca identificar como praticantes e provedo-

res percebem a prática de compartilhar peças do vestuário em Fortaleza-CE. 

Método/abordagem: A pesquisa é qualitativo-exploratória com dados coletados por 

meio de entrevistas individuais e coletivas com praticantes e provedores. A análise 

de conteúdo realizada aponta similaridades relacionadas ao consumo colaborativo. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: O estudo contribui para teoria trazendo no-

vos elementos para o estudo de consumo colaborativo e para práticas de gestão, por 

meio do detalhamento de ações requeridas na prática do consumo de vestuário. 

Originalidade/relevância: Nesta pesquisa, o consumo de peças do vestuário, repre-

sentado por peças de segunda-mão, é analisado sob a lente das teorias da prática, que 

presume a dinâmica entre três elementos da prática: materiais, competências e signi-

ficados. 

Palavras-chave: Consumo colaborativo. Slow fashion. Teorias da prática. 

 

Abstract 
Purpose: Changes in lifestyles and consumption have been systematically debated as 

paths to a more sustainable society. Hence, the sharing of garments is one of the slow 

fashion strategies to encourage lifestyle changes. Thus, the study aims to investigate 

how do practitioners and providers perceive the practice of sharing garments in For-

taleza (Brazil). 

Design/methodology/approach: The research is qualitative and exploratory with 

data collected through individual and group interviews conducted with practitioners 

and providers. The content analysis carried out shows some similarities concerning 

sharing consumption.  

Research, Practical & Social implications: The study contributes to theory by show-

ing new nuances on how to research about sharing consumption and to practice by 

providing management insights on which actions are necessary to the practice of 

clothing consumption... 

Originality/value: In this study, sharing consumption of second-hand garment is ana-

lyzed under the lens of practice theories, which assumes the dynamics between three 

elements of practice: materials, skills and meanings. 

Keywords: Sharing consumption. Slow fashion. Theories of practice. 

 

  



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Costa, M. R. C., & Silva, M. E. (2022). Consumo compartilhado de peças do vestuário sob a lente das 

Teorias da Prática: um estudo sobre a percepção dos praticantes e dos provedores. Gestão.Org – Revis-

ta Eletrônica de Gestão Organizacional, 20, 1-22. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.246445  
3 

Introdução 
Ao longo das últimas décadas, 

estudos e iniciativas no contexto da 

sustentabilidade vêm sendo discutidos 

no sentido de buscar mudanças na so-

ciedade (Atkinson, Dietz & Neumayer, 

2007). Tais reflexões se relacionam aos 

diversos setores, no entanto têm sido 

intensificados em relação as indústrias 

têxtil e de vestuário, que figuram como 

grandes produtoras de impactos ambi-

entais. Um exemplo do impacto destas 

indústrias foi identificado no deserto 

do Atacama, no Chile, que se tornou 

um cemitério de roupas usadas (BBC, 

2022). Todavia, apesar destes impactos, 

os setores de têxtil e vestuário têm cen-

trado esforços em novas possibilidades 

de produção e consumo mais susten-

tável (Liu, Pookulanga & Shephard, 

2018).  

Entende-se que nessas indús-

trias, o alto consumo de água e o uso 

de químicos também representam pro-

blemas. O volume de utilização de 

água em seus processos só é menor 

que na produção agrícola (Niinimäki, 

2013). Na produção do algodão, por 

exemplo, são necessários 20.000 litros 

de água para produzir um quilograma 

de algodão, que corresponde à confec-

ção de uma camiseta e uma calça jeans 

(World Wildlife Fund, 2020). Além dis-

so, esses setores liberam grandes quan-

tidades de produtos químicos e tóxicos 

no meio ambiente (Niinimäki, 2013). 

Dessa maneira, alternativas para man-

ter o uso de recursos, como o compar-

tilhamento de peças do vestuário, 

aventado pelo slow fashion, fazem parte 

de estratégias que buscam aproximar a 

moda da sustentabilidade (Fletcher & 

Grose, 2011; Brewer, 2019; Berlim, 

2019; Ramm & Moraes, 2022). 

Alinhados as questões de sus-

tentabilidade, Shove, Pantzar & Wat-

son (2012) abordaram um novo enten-

dimento acerca do consumo sustentá-

vel, aqui relacionado ao consumo cola-

borativo, que se refere à análise da di-

nâmica dos elementos que constituem 

e perpassam as práticas sociais e, por-

tanto, constroem a vida cotidiana (Ni-

colini, 2017; Schatzki, 2019; Shove & 

Pantzar, 2005; Shove et al., 2012; Spur-

ling, McMeekin, Shove, Southertonh & 

Welch, 2013). Como o consumo cola-

borativo é formado por diversos siste-

mas, a presente pesquisa aborda o sis-

tema de mercados de redistribuição, 

especialmente em relação ao comparti-

lhar peças de vestuário (Botsman & 

Rogers, 2011). O mercado de redistri-

buição não se limita a compra e venda 

de usados, mas estimula ainda trocas e 

doações, foco desta pesquisa. 

Para versar a perspectiva apre-

sentada Shove et al. (2012), abordam-se 

as teorias da prática, sob uma visão 

sociotécnica, que têm como foco a aná-

lise da prática por meio dos seus ele-

mentos (Shove et al., 2012). Tal foco se 

justifica, porque uma prática pode ser 

classificada como relevante, acerca das 

políticas de consumo sustentável (Ni-

colini, 2017). Como nesta pesquisa o 

foco está no consumo colaborativo, é 

necessário explorar a relação consumi-

dor-produtor, isto é, praticantes e pro-
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vedores (Shove & Pantzar, 2005) que 

são os agentes portadores das práticas, 

quer dizer, da malha de práticas-

arranjos que carregam (Schatzki, 2005). 

Fundamentado nisso, busca-se res-

ponder: Como praticantes e provedo-

res percebem a prática de compartilhar 

peças do vestuário em Fortaleza-CE?  

Para responder a esta pergunta 

de pesquisa, uma pesquisa qualitativa 

foi realizada.  Com isso, justifica-se 

esta pesquisa pelo imperativo em bus-

car novas alternativas que promovam 

a sustentabilidade e, nessa conjuntura, 

o consumo sustentável e colaborativo 

(Sahakian & Wilhide, 2013; Spurling et 

al., 2013). A pesquisa apresenta diver-

sas contribuições. A primeira se refere 

a resposta à chamada de Silva (2012) 

referente aos estudos de consumo sus-

tentável desenvolvidos sob à ótica das 

teorias da prática. Com ênfase no con-

sumo colaborativo, esta pesquisa mos-

tra como a prática de compartilhar pe-

ças de vestuário auxilia para novas 

ações na sociedade. A segunda contri-

buição envolve detalhar as percepções 

sobre os elementos da prática para que 

pesquisadores e gestores possam 

avançar no tema. 

 

Fundamentação Teórica  
 Desde a década de 1970, a crise 

ambiental versa as agendas das comu-

nidades científica e político-

internacional. Ao longo desse período, 

o foco dado às discussões foi mudando 

para uma ênfase no consumo e estilos 

de vida da população (Portilho, 2005; 

Bertoldi & Losekan, 2019). O debate 

sobre sustentabilidade trata sobre mu-

danças nas ações por parte das empre-

sas (Elkington, 2013; Vezzoli & Manzi-

ni, 2008), no entanto o consumismo 

também precisa ser repensado (Bau-

man, 2008). Os padrões insustentáveis 

de consumo atuais afetam a capacida-

de de regeneração do planeta, pois se o 

contingente populacional global atin-

gir a projeção prevista para 2050, um 

total três planetas serão necessários 

para suprir a demanda (Oliveira, Cor-

reia & Gomez, 2016; Silva, 2012; UN, 

2020). Assim, ações se mostram neces-

sárias entre todos os envolvidos, desde 

o “produtor até o consumidor final”.  

Adotar novas políticas, assim 

como a mudança nos estilos de vida e 

consumo, são medidas para a trans-

formação da sociedade (Raskin, Elec-

tris & Rosen, 2010) rumo a um cenário 

mais sustentável (Sahakian & Wilhite, 

2013; Silva & Figueiredo, 2017; 2020). 

Com isso, deve-se buscar equilibrar os 

interesses das dimensões da sustenta-

bilidade em termos sociais, econômicos 

e ambientais (Sachs, 2004; Sartori, La-

trônico & Campos, 2014). Neste senti-

do, as Nações Unidas elencaram de-

zessete objetivos do desenvolvimento 

sustentável (ODS), em um plano de 

ação (UN, 2015). Por exemplo, o ODS 

12 enfatiza a necessidade de assegurar 

padrões de produção e consumo mais 

sustentáveis. Uma das metas traçadas 

é reduzir substancialmente a geração 

de resíduos por meio da prevenção, 

redução, reciclagem e reuso (UN, 

2015).  
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No consumo sustentável, a vi-

são norteadora prioriza o interesse co-

letivo (Michaelis, 2000; Portilho, 2005; 

Silva & Pedrozo, 2016). Frente a essa 

conjuntura, e por compreender que os 

consumos excessivos, assim como a 

cultura baseada no desperdício, devem 

ser combatidos, novos caminhos são 

propostos para promoção de consu-

mos mais sustentáveis (Pereira & Silva, 

2017; Petrini, Freitas & Silveira, 2017). 

Entre esses caminhos está o consumo 

colaborativo. Segundo Botsman e Ro-

gers (2011), no consumo colaborativo o 

hiperconsumo deixa de nortear as mo-

tivações humanas, e o esgotamento 

dos recursos naturais passa a ser deba-

tido como algo a ser combatido. Trata-

se de uma oportunidade para repensar 

a relação entre as pessoas e os produ-

tos (McCracken, 2003). 

 

Consumo Colaborativo 
Para entender o consumo cola-

borativo, inicialmente deve-se pensar 

sobre sua relação com a economia 

compartilhada. A economia comparti-

lhada surge pelo uso intenso da tecno-

logia e busca estimular práticas de 

consumo colaborativo (Pereira & Silva, 

2017; Petrini et al., 2017). Apesar desta 

perspectiva, ainda não há um consenso 

sobre as definições de economia com-

partilhada e consumo colaborativo: 

têm autores que distinguem os dois 

(Belk, 2014; Botsman, 2015; Silveira, 

Petrini & Santos, 2016); outros, apon-

tam o consumo colaborativo como par-

te da economia compartilhada (Belk, 

2014; Botsman, 2015); e há ainda a vi-

são de que a economia compartilhada 

gira em torno do consumo colaborati-

vo (Molz, 2014). Nesta pesquisa, assu-

me-se a segunda vertente em que con-

sumo colaborativo é parte de algo 

maior (Brito Silva, Barbosa, Costa & 

Gomes, 2020; Brito Silva & Barbosa, 

2016). 

O consumo colaborativo pode 

ocorrer pelo compartilhamento tradi-

cional, empréstimo, negociação, loca-

ção, doação, troca e escambo (Botsman 

& Rogers, 2011). Para Belk (2014), no 

entanto, o consumo colaborativo “são 

pessoas coordenando a aquisição e dis-

tribuição de recursos por uma taxa ou 

outra de compensação” (Belk, 2014, 

p.1597). Segundo Botsman e Rogers 

(2011), via de regra, as transações co-

merciais são redefinidas por meio da 

tecnologia e de comunidade de pares. 

À vista disso, mediante o consumo 

colaborativo, é possível evitar ou ao 

menos atrasar o descarte de bens, ou 

seja, ele é uma forma de acomodar ne-

cessidades e desejos de uma maneira 

mais sustentável e com pouco ônus 

para o indivíduo (Botsman & Rogers, 

2011). 

 Para Botsman e Rogers (2011), o 

consumo colaborativo é dividido em 

três sistemas diferentes: sistemas de 

serviços de produtos (SSP), os estilos 

de vida colaborativo e mercados de 

redistribuição. O SSP ocorre entre usu-

ários ou entre empresas e usuários, e é 

realizado por meio de aluguel ou em-

préstimo de um produto. Os estilos de 

vida colaborativos trabalham com a 

troca de ativos intangíveis como o 
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tempo, o dinheiro, o espaço, as ativi-

dades e o conhecimento. O sistema de 

mercados de redistribuição, por sua 

vez, promove o compartilhamento por 

meio de trocas, doações e, compra e 

venda de usados. 

 Ao contrário do que ocorre no 

sistema de serviço e produtos, que é 

um sistema de aluguel no qual o indi-

víduo tem apenas o acesso temporário 

ao bem, no sistema de mercados de 

redistribuição o bem passa de um in-

divíduo para o outro, com a transfe-

rência de propriedade (Verschoore, 

Scheffler & Silva, 2016). Dessa maneira, 

o mercado de redistribuição, que se 

processa tanto através de trocas livres 

ou mercadoria em troca de dinheiro, 

além de estimular a reutilização e a 

revenda de itens antigos, reduz a utili-

zação de recursos para uma nova pro-

dução, e o desperdício (Botsman & 

Rogers, 2011). 

No caso das roupas, uma alter-

nativa de consumo colaborativo ocorre 

pelo compartilhamento de peças de 

segunda-mão, por meio da compra e 

venda em brechós (Rohden, Durayski, 

Teixeira, Montelongo & Rossi, 2015). 

As pessoas que comercializam as peças 

são motivadas pelo desejo de ser des-

fazer de bens que não interessam mais, 

associado a vantagem de ganho mone-

tário. Já quem consome as de peças de 

segunda-mão, são identificadas, na 

literatura, por quatro motivadores: o 

desejo de exclusividade, a possibilida-

de de aquisição de bens de alto valor 

por preços mais acessíveis, a nostalgia 

que as roupas de outras épocas pro-

porcionam e a sustentabilidade (Roux 

& Korchia, 2006; Rohden et al., 2015). 

Para Liu et al. (2018), a exclusividade e 

o consumo sustentável são os motiva-

dores determinantes para aqueles que 

aderem ao slow fashion que, segundo 

Fletcher e Glose (2011), tem o propósi-

to de, por meio do 

uso/compartilhamento, manter o uso 

de recursos ao prolongar a vida útil 

das peças.  

 

Slow-fashion: aproximação entre mo-

da e sustentabilidade 

Sustentabilidade na indústria da 

moda e design incorporando alta qua-

lidade, pequenas linhas, produções 

regionais e condições de trabalhos 

mais justas, formulam o conceito do 

slow fashion (Fletcher, 2010; Lui et al., 

2018). Acrescido a isso, a maior consci-

entização de produtores, em relação às 

questões ambientais e sociais sobre o 

que produzem; e a educação dos con-

sumidores acerca de suas aquisições, 

que devem visar a qualidade e não a 

quantidade (Jung & Jin, 2016), em fun-

ção do impacto dos produtos para tra-

balhadores, comunidade e ecossistema 

(Fletcher & Grose, 2011; Lui et al., 

2018). 

O slow fashion tem inspiração no 

slow food, fundado por Carlos Petrini, 

em 1986, na Itália, em oposição ao fast 

food (Fletcher, 2010). Trata-se de um 

movimento do setor alimentício com o 

intuito de relacionar o prazer gerado 

pela comida à consciência e à respon-

sabilidade de sua produção. Seguindo 

essa lógica na moda, o slow fashion 
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também representa mudanças nas prá-

ticas, nos valores e nos objetivos que 

norteiam o setor, atualmente pautado 

apenas no crescimento (Fletcher, 2010; 

Fletcher & Grose, 2011; Holt, 2009; Po-

okulanga & Shephard, 2013). Inicial-

mente, também classificado como um 

movimento, o slow fashion já não é 

visto com tal, por não ter se desenvol-

vido com a mesma coesão do slow food 

(Fletcher, 2010). 

O slow fashion não objetiva eli-

minar a existência da indústria e da 

cadeia de suprimentos do vestuário, 

mas sim estimular que a indústria ado-

te processos mais sustentáveis no pla-

nejamento de projetos, no abasteci-

mento, na produção e na educação do 

consumidor (Fletcher, 2010). O propó-

sito é ser um meio de integração entre 

responsabilidade social, sustentabili-

dade, transparência e outros conceitos 

necessários para melhorar as práticas 

de negócios, assim como manter a lu-

cratividade (Fletcher & Glose, 2011; 

Fiorin, Sehnem & Mattei, 2020).     

Objetivando processos mais sus-

tentáveis, o slow fashion é alegado como 

um modelo que pode mudar o setor de 

vestuário, porque produz alterações na 

estratégia do setor de operações, na 

utilização de tecnologia para reduzir o 

desperdício e a poluição, e na escolha 

da matéria-prima, priorizando o uso 

de fibras ecológicas (Fletcher & Glose, 

2011; Bewer, 2019). O processo de aca-

bamento das peças, que inclui o tingi-

mento e a impressão de fibras, a logís-

tica desde a fabricação até a venda, o 

uso, a manutenção do produto, e a 

eliminação do mesmo, também com-

põem o sistema de produção do slow 

fashion (Niinimäki, 2013; Bewer, 2019). 

Em suma, o slow fashion projeta 

uma mudança geral, que perpassa a 

cadeia de suprimentos, os insumos 

(fibras), os processos de beneficiamen-

to e a desaceleração do fluxo de mate-

riais por meio da reutilização, restau-

ração e reciclagem. Sobre a reutiliza-

ção, o compartilhamento é uma das 

estratégias alternativas para manter o 

uso de recursos, além das roupas mo-

dulares, roupas vintage, ecologia in-

dustrial, vínculo afetivo e ciclo fechado 

(Fletcher & Glose, 2011). 

Como o compartilhamento, que 

é o foco deste estudo, ainda é uma prá-

tica recente em termos de consumo 

colaborativo, questões sobre sua ado-

ção e difusão carecem de mais estudos 

para explorar possíveis entraves e po-

tencialidades (Piscicelli, Cooper & Fis-

her, 2015). Uma das linhas de pesquisa 

acerca do tema, é pela lente das teorias 

da prática, que apresenta, por meio das 

práticas, uma abordagem mais eficien-

te às políticas de sustentabilidade 

(Spurling et al., 2013). Nessa perspecti-

va, a discussão está focada na compre-

ensão da prática como entidade, isto é, 

na dinâmica dos elementos que com-

põem a prática (materiais, competên-

cias e significados) (Piscicelli et al., 

2015; Shove et al., 2012; Spurling et al., 

2013). 

 

Teorias da Prática: Uma Visão 

Sociotécnica 
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Nos últimos anos, os Estudos 

Baseados na Prática se tornaram des-

taque nos estudos gerenciais e organi-

zacionais (Gherardi, 2009). Sob essa 

ótica, as práticas cotidianas são identi-

ficadas como responsáveis pela cons-

trução da realidade social (Feldman & 

Orlikowski, 2011; Schatzki, 2019). As-

sim sendo, é importante compreender 

como as práticas cotidianas se desen-

volvem, se estabelecem, mudam e, 

principalmente, como podem ser mais 

sustentáveis (Gherardi, 2009; Hargrea-

ves, 2011; Sahakian & Wilhite, 2013; 

Shove & Pantzar, 2005; Spurling et al., 

2013). O foco das pesquisas sobre con-

sumo e sustentabilidade, antes dado 

aos comportamentos individuais e às 

inovações tecnológicas, sob a lente das 

teorias da prática, em uma visão socio-

técnica, passa a ser sobre as práticas 

cotidianas (Castro & Silva, 2022; Spur-

ling et al., 2013). 

Isso porque os comportamentos 

são considerados apenas como o ob-

servável nos fenômenos sociais, ou 

seja, práticas como desempenho que 

são resultados de atitudes, crenças e 

outros fatores motivacionais. Portanto, 

é imprescindível analisar o comporta-

mento e o desempenho de práticas in-

tricadas aos seus contextos materiais, 

sociais e culturais (Silva & Figueiredo, 

2017). Pois, as mudanças de compor-

tamento só obterão êxito por meio da 

intervenção nas bases socialmente in-

corporadas à ação, as práticas como 

entidade (Spurling et al., 2013; Piscicel-

li et al., 2015). Em outras palavras, ma-

terializar as teorias sociais da prática é 

importante porque elas ocorrem antes 

da ação, quer dizer, são elas que orien-

tam o curso do consumo (Warde, 

2005).   

Segundo Schatzki (2001, p.3), a 

definição de prática como entidade 

refere-se as “matrizes materializadas, 

mediadas materialmente e significados 

compartilhados”. Reckwitz (2002) 

afirma que uma prática pressupõe a 

interconexão de elementos entre si: 

“formas de atividades corporais, for-

mas de atividades mentais, ‘coisas’ e 

seu uso, know-how, estados de emo-

ção e conhecimento motivacional” (Re-

ckwitz, 2002, p. 249). Esses entendi-

mentos, das práticas como entidades, 

foram sistematizados em três elemen-

tos: materiais, competências e signifi-

cados que, dinamicamente interligados 

por praticantes qualificados, por meio 

de desempenho regular e repetitivo, 

constituem a prática (Castelo, Schäfer 

& Silva, 2021; Hargreaves, 2011; Shove 

& Pantzar, 2005; Shove et al., 2012).  

As práticas são situadas em con-

textos de vidas que estão sempre pas-

sando por processos de mudanças ao 

longo do tempo (história) e do espaço 

(contexto) (Feldman, 2016; Reckwitz, 

2002; Sahakian & Wilhite, 2013; 

Schatzki, 2019). O estudo desses dados 

fornece indicativos para que se possa 

entender como as práticas se estabele-

cem, mudam e como elas podem ser 

feitas para mudar (Sahakian & Wilhite, 

2013). Isso ocorre tanto para dirigir ou 

caminhar (Shove et al., 2012), para co-

mer ou cozinhar (Castelo et al., 2021) 

ou para o economizar energia elétrica 
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(Castro & Silva, 2022). Para todas estas 

práticas, significados, materiais e com-

petências são necessários (Shove et al., 

2012). 

Baseando-se em todas essas in-

formações é possível explorar os agen-

tes (praticantes e provedores), media-

dos pelos elementos da prática. É váli-

do destacar que o foco do estudo não 

são os indivíduos (Reckwitz, 2002), 

nem os objetos, mas sim as práticas 

que ambos (indivíduos e objetos) cons-

tituem. Desse modo, é imprescindível 

considerar a relação dinâmica e inter-

dependente entre praticantes e prove-

dores, por meio da relação entre os 

elementos (materiais, competências e 

significados), na evolução e difusão 

das práticas (Shove & Pantzar, 2005). A 

seguinte seção mostra como estes ele-

mentos teóricos foram empiricamente 

investigados no contexto da moda sus-

tentável. 

 

Metodologia 
Com o intuito de analisar as 

perspectivas de praticantes e provedo-

res, acerca da prática de compartilhar 

peças do vestuário visando consumo 

colaborativo, realizou-se uma pesquisa 

qualitativa, exploratória de natureza 

construtivista. A pesquisa qualitativa 

possibilita uma captura mais fiel da 

realidade, dos fenômenos humanos, 

sublinhando características (subjetivi-

dades) que não podem ou não devem 

ser quantificadas (Minayo, 2006). O 

caráter exploratório evidencia a neces-

sidade de conhecer, com maior pro-

fundidade, determinado tema ou cons-

truir questões importantes à pesquisa 

(Gil, 2008). 

Conforme Reckwitz (2002), no 

estudo das práticas sociais, a menor 

unidade de análise do social, é a práti-

ca. Isso se dá em função do entendi-

mento de que, para a construção social 

da realidade, por meio das estruturas 

simbólicas e cognitivas, as teorias da 

prática situam o “lugar do social” nas 

práticas. Logo, na pesquisa que segue, 

a unidade de análise é a prática de 

compartilhar peças do vestuário, em 

uma loja colaborativa, na cidade de 

Fortaleza-CE.  

A coleta de dados deu-se por 

meio da entrevista semi-estruturada. 

De acordo com Laville e Dionne (1999), 

a entrevista semi-estruturada oferece 

maior amplitude na coleta de dados, 

em razão da flexibilidade que possibili-

ta um contato mais estreito entre o en-

trevistador e o entrevistado, que favo-

rece a exploração em profundidade 

acerca da temática abordada, assim 

como de crenças e valores do entrevis-

tado. Nessa pesquisa, as entrevistas 

foram efetuadas até que fossem esgo-

tadas a variabilidade de informações, 

fato verificado ao passo que os entre-

vistados começaram a repetir ideias já 

capturadas. 

À realização da pesquisa foram 

feitas entrevistas individuais e coleti-

vas, em um total de 17 participantes, 

entre setembro e dezembro de 2019, 

com provedores (empreendedores) e 

praticantes (clientes) de compartilha-

mento de peças do vestuário em uma 
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loja colaborativa, na cidade de Fortale-

za-CE. Todas as entrevistas foram co-

dificadas: (EO) entrevista provedor 

(empreendedor); (EA) entrevista prati-

cante (cliente). O critério para seleção 

dos pesquisados era que os mesmos 

tivessem o hábito de compartilhar pe-

ças de segunda mão na loja colaborati-

va pesquisada. Todas as entrevistadas 

foram do gênero feminino, com idades 

entre 22 e 39 anos. Segundo as sócias 

empreendedoras, as mulheres são 

aproximadamente 85% do público que 

compartilha peças do vestuário.  

A análise de conteúdo foi a téc-

nica utilizada para analisar os dados 

coletados. Seguindo as orientações de 

Bardin (2011), foram elencadas catego-

rias, que no estudo em questão são 

teóricas, definidas a partir dos elemen-

tos apresentados por Shove et al. 

(2012). Ambas as visões, de praticantes 

e provedores, foram analisadas sob 

uma perspectiva de análise textual pa-

ra identificar elementos relacionados à 

prática de compartilhar peças de ves-

tuário. Para esta pesquisa, critérios de 

credibilidade e transferabilidade foram 

considerados em todas as etapas. 

 

Descrição e Análise de Da-

dos 
A pesquisa de campo foi reali-

zada em uma loja colaborativa, repre-

sentada por um estilo brechó, situada 

em Fortaleza-CE, a quinta maior capi-

tal do Brasil. As lojas colaborativas 

constituem um espaço físico coletivo, 

em que se pode comercializar produ-

tos e serviços de diferentes segmentos, 

com custos reduzidos, uma vez que 

custos de aluguel, divulgação, promo-

ção, entre outros, são compartilhados 

(SEBRAE, 2019). As lojas do tipo 

brechós são lugares onde se comercia-

lizam produtos de segunda-mão. Neles 

há uma grande variedade de objetos 

como acessórios, calçados e, em sua 

maioria, roupas (Ramm & Moraes, 

2021).  

A loja faz o compartilhamento 

de peças novas (produzidas por pro-

dutores locais) e o compartilhamento 

consignado de peças de segunda mão. 

O compartilhamento consignado se 

processa da seguinte maneira: os clien-

tes levam peças que desapegaram para 

serem comercializadas na loja. Tal pro-

cedimento se aproxima do modelo de 

mercados de redistribuição pelo foco 

em trocas e doações (Botsman & Ro-

gers, 2011). Um percentual da venda é 

destinado à loja, e o referente ao cliente 

é pago em dinheiro ou crédito para 

comprar peças na loja. A pesquisa 

mostrou que a prestação de contas é 

mensal e as peças têm um prazo de até 

quatro meses de exposição. 

A partir do contexto da prática, 

composto por praticantes e provedo-

res, foi possível identificar os elemen-

tos da prática (Shove et al., 2012). Para 

o estudo do consumo colaborativo é 

necessário observar: materiais (objetos, 

ferramentas e infraestrutura), compe-

tências (conhecimentos e habilidades 

incorporadas) e significados (conven-

ções culturais, expectativas e significa-

dos socialmente compartilhados; Sho-
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ve et al.,2012; Spurling et al., 2013). 

Nas subseções seguintes, elencaremos 

as principais verbalizações de pratican-

tes e provedores, acerca das suas per-

cepções sobre os elementos da prática. 

 

Percepção dos praticantes 
Os achados da pesquisa aponta-

ram que, para os praticantes, materiais 

como etiquetas de roupas usadas e ob-

jetos de decoração (objetos e ferramen-

tas), iluminação e internet (infraestru-

tura), são importantes à prática de 

compartilhar. As pesquisas de prática, 

na visão sociotécnica, ao contrário dos 

estudos sobre as teorias da prática es-

sencialmente sociais, de orientação 

humanista (Shove et al., 2012; Spaarga-

ren & Oostever, 2010), mostram a im-

portância dos materiais como central à 

realização e reprodução das práticas. 

Por exemplo, Castelo et al. (2021) mos-

tram que não é possível comer sem 

materiais apropriados. Por outro lado, 

Castro e Silva (2022) indicam que os 

materiais podem invisibilizar algumas 

práticas como a de economizar energia 

elétrica. Sobre as competências, os cui-

dados com as peças, o consumo cons-

ciente, o despego e o autoconhecimen-

to corporal ilustram sobre como “reali-

zar e reproduzir” (Shove & Pantzar, 

2005) a prática de compartilhar. Para 

Shove et al. (2012), para cozinhar é in-

dispensável obter novas habilidade 

com o tempo. Por fim, os significados 

evidenciados foram a exclusividade, a 

desmistificação da roupa, a economia, 

a qualidade, o aconchego e a curado-

ria. É importante ressaltar que os signi-

ficados nem sempre são identificados 

facilmente, por isso é necessário aten-

ção a estes resultados (Brito Silva et al., 

2020; Castro & Silva, 2022). A seguir, 

Quadro 1 com as verbalizações que 

ilustram a ótica dos praticantes. 

 

 
Cod Verbalizações sobre materiais Elemento 

EA2 “São tantas coisinhas (objetos) que parece que você ainda não 

conseguiu olhar tudo ainda. ” 

Objetos de decora-

ção 

EA3 “Dá a sensação que tudo é muito personalizado, que você vê essa 

que essa planta não foi colocada aqui só porque eu gosto de plan-

ta, mas para dar uma cara de um lugar que zela pelo natural.” 

Objetos de decora-

ção 

EA3  “A iluminação é mais quente, e são tantas coisinhas que você 

ainda não conseguiu olhar tudo. ”  

Iluminação 

EA5 “Quando conheci a loja compartilhada [foi por meio das] redes 

sociais e indicação de amigos.” 

Internet 

Quadro 1. Percepção dos praticantes sobre os três elementos. 
Fonte: Dados de pesquisa (2019).  
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Cod Verbalizações sobre competências  Elemento 

EA6  “As roupas de departamento, eu percebo que elas exigem mais 

lavagens, porque elas ficam sujas mais rápido. Aqui em Fortale-

za, tudo fica sujo muito rápido por causa do calor. Mas, às vezes 

as roupas de brechó, tipo uma blusa, por mais que seja um tecido 

que não respire, eu uso mais vezes na semana, posso usar 2, 3 

vezes uma calça jeans de brechó eu uso 4, 5 vezes na semana e ela 

não fica suja, não fica cheiro, dá para usar. Mas, de departamento 

tem que lavar quase todo dia.” 

Cuidado com as 

peças 

EA11 “Aumentar o ciclo de vida da peça, dar nova vida à peça.” Consumo consciente 

EA7  “Às vezes tem uma roupa super bacana no seu guarda-roupa: 

ah, eu vou emagrecer! Deixa essa roupa ir embora, meu guarda-

roupa que mude”. 

Desapego 

EA2  “Todos os corpos são diferentes e você vai nas lojas (departa-

mento) e elas têm um padrão de corpo que eu não tenho, então 

eu sei mais ou menos qual é a roupa que vai funcionar em mim.” 

Autoconhecimento 

Corporal 

Cod Verbalizações sobre significados Elemento 

EA9  “[...] eu acho que nos últimos tempos, a gente tem muito a neces-

sidade de se sentir únicos, ser exclusivo. E aí, os produtos estão 

cada vez mais exclusivos: do streaming spotify ao algorítimo do 

que você escuta, a netflix indicando o que você vai gostar de ver, 

e aí a roupa também tem isso. Você quer se sentir única, você não 

quer se sentir numa linha de produção, numa loja de departa-

mento.” 

Exclusividade 

EA4 “A questão do brechó é diferente, porque são peças únicas, é só 

aquela, sabe!” 

Exclusividade 

EA10 “O legal é que tem muita gente que tem preconceito com roupa 

de brechó, usada, porque: ah, é de morto! Ou tem aquela coisa da 

energia, e a forma como elas (empreendimento pesquisado) fa-

zem, quando você acompanha no instagram, ou vai na loja, tira 

essa imagem, porque você não tá vendo um monte de coisas 

amontoadas, mal cuidada.” 

Desmistificar 

a roupa usada 

EA8 “Aumentar o ciclo de vida da peça, dar nova vida pra peça.” Consumo consciente 

EA4 “Pra mim, a coisa do consumo consciente veio depois, porque 

antes era um exercício estético e de bolso, de dinheiro, porque 

ninguém nasceu herdeira. ”  

Economia 

EA14 “[...] eu vou encontrar algo de segunda mão bom, né, tanto na 

qualidade como esteticamente também do meu gosto, bonitos.” 

Qualidade 

EA6 “Se sente mais à vontade, aconchegante!” Aconchego 

EA16 “Quando chega num brechó, essa roupa foi escolhida por al-

guém, então geralmente são umas roupas mais bacaninhas, tem a 

coisa da curadoria.” 

Curadoria 

Quadro 1. Percepção dos praticantes sobre os três elementos (cont.). 
Fonte: Dados de pesquisa (2019). 
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É possível observar que os ele-

mentos materiais (objetos e ferramen-

tas e infraestrutura), tomando como 

base as verbalizações do Quadro 1, 

aludem à loja colaborativa como um 

lugar aconchegante. Isso se deu em 

função iluminação quente e dos vários 

objetos de decoração que o ambiente. 

A competência ‘consumo consciente’, 

por usa vez, está diretamente relacio-

nada ao elemento significado ‘consu-

mo consciente’, posto que, na busca 

por mudança de estilo de vida os pra-

ticantes precisam ter novas habilidades 

para lidar com seu cotidiano e com os 

materiais que se apresentam necessá-

rios para a prática (Castelo et al., 2021). 

Por fim, dos significados mencionados, 

destaca-se que a ‘economia’ que está 

diretamente relacionada à ‘qualidade’ 

e, por conseguinte, comumente, ao 

‘consumo consciente’. 

 

Percepção dos provedores 
Os provedores identificaram 

como materiais a roupa usada, compu-

tador e softwares (objetos e ferramen-

tas), música e internet (infraestrutura). 

As competências apontadas foram o 

cuidado com as peças, a organização, o 

consumo consciente e o conhecimento  

corporal. Quanto aos significados, os 

destaques foram para a desmistificação 

da roupa usada e o consumo conscien-

te. Seguem, no Quadro 2, as verbaliza-

ções sobre os elementos aludidos pelos 

provedores. De forma similar ao que 

foi apresentado na seção dos pratican-

tes, a percepção dos provedores de-

monstra que a prática deve ser repre-

sentada por seus elementos (Shove et 

al., 2012). No entanto, destaca-se a re-

levância de diversos atores neste senti-

do para a prática se torne possível 

(Spurling et al., 2013). Com isto, esta 

pesquisa ratifica a perspectiva de 

Schatzki (2019) sobre a necessidade de 

se observar diversos agentes da práti-

ca. 

 

 

Cod Verbalizações sobre materiais Elemento 

EO1 “Peças usadas e peças de produtores locais” Roupa usada 

EO2 “Precisa ter informação na etiqueta, por exemplo: informação de 

preço, tamanho, de ter o código.” 

Etiqueta 

EO1 “Usamos um sistema de estoque para organizar tudo: vendas, os 

parceiros e as pessoas que fazem o (compartilhamento) consigna-

do.” 

Computador+ 

softwares 

EO1 “A gente é um brechó, as músicas que tocam aqui são músicas 

antigas, às vezes tocam assim umas mais atuais, mas a gente sem-

pre coloca assim uns flashbacks, músicas antigas, músicas brasilei-

ras. Tudo isso tá atrelado nessa ideia, sabe, de valorização do que é 

daqui.” 

Música 

Quadro 2. Percepção dos provedores sobre os três elementos. 
Fonte: Dados de pesquisa (2019). 
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Cod Verbalizações sobre materiais Elemento 

EO1  “A gente tem um padrão de e-mail, a gente se comunica por e-

mail, a gente coloca[...]Segue abaixo lista de peças que a pessoa 

tem, e as que foram vendidas são pintadas[...]Outros brechós que a 

gente conhece também recebe, consignação (modelo de comparti-

lhamento de peças). Eu não sei se a organização delas é a nossa, 

principalmente pelo volume de pessoas que a gente tem que pres-

tar contas. Quanto mais pessoas, mais chance de erro a gente tem.” 

Internet 

Cod Verbalizações sobre competências  Elemento 

EO1  “[...] experiência de cuidado com o material físico, né, de colocar 

as roupas no sol porque elas ficam aqui paradinhas e aí vai crian-

do uma poeirinha, um mofinho [...]tem que ter muito com essa 

limpeza das peças, porque uma pessoa começar a expirar, aí já fica 

aquela coisa: ah, meu Deus, é um brechó e as roupas estão mofa-

das. “Então, tem que ter um cuidado com isso, sabe.” 

Cuidado com as 

peças 

EO2  “Usamos um sistema de estoque para organizar tudo: vendas, os 

parceiros e as pessoas de fazem o consignado”. 

Organização 

EO2 “[...] a gente pensou nesse conceito todo unido: de ser uma loja 

compartilhada de slow fashion, uma loja compartilhada de consu-

mo consciente.” 

Consumo consci-

ente 

EO1 “É realmente um processo meio de stylist mesmo, um personal 

stylist, de você conhecer a pessoa, saber como ela veste, tentar sa-

ber o caimento (da peça no corpo do cliente).” 

Conhecimento 

Corporal 

Cod Verbalizações sobre significados Elemento 

EO2 “Tentar fortalecer a ideia de uso de peças usadas, porque Fortaleza 

é um nicho muito específico de quem compra brechó [...]não é 

uma cultura daqui, não se tem essa cultura aqui[...] Eu acho que 

isso (empreendimento) incentiva e tenta quebrar um paradigma 

mesmo, de o que é usar uma roupa usada”. 

Desmistificar 

a roupa usada 

EO2  “E aí, a gente quis trazer pra cá, tipo marcas parceiras com a pe-

gada parecida com a nossa, sabe, parecido com o conceito daqui: 

de ter uma coisa manual, de ser local, de ter um trabalho feito à 

mão, cuidado por trás, que transmita a ideia de aconchego, de 

slow-fashion [...] a gente pensou nesse conceito todo unido: de ser 

uma loja compartilhada de slow-fashion, uma moda compartilhada 

de consumo consciente.” 

Consumo consci-

ente  

Quadro 2. Percepção dos provedores sobre os três elementos (cont.). 
Fonte: Dados de pesquisa (2019). 
 

Para os provedores, os materiais 

necessários para o negócio de compar-

tilhar peças do vestuário estão direta-

mente relacionados às competências 

‘consumo consciente’ e ‘organização’ 

(etiquetas, computadores e softwares) 

e ao significado ‘consumo consciente’. 

Segundo as provedoras, é muito im-

portante para o negócio pensar os as-

pectos financeiros, que são potenciali-

zados por meio da competência ‘orga-

nização’. A ‘música’ (infraestrutura) 
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compõe um ambiente acolhedor, mes-

mo que a loja seja definida com apa-

rência ‘normal’, elemento significado 

‘desmistificação da roupa usada’, sin-

tetiza bem a perspectiva das provedo-

ras quanto ao negócio de compartilhar. 

É necessário pensar como estes ele-

mentos ajudam o compartilhamento 

em uma loja colaborativa. 

 

Comparativo entre a percepção 

dos praticantes e provedores 
Para os praticantes, enquanto os 

elementos materiais (objetos de deco-

ração, plantas e iluminação quente) 

ressaltam o significado ‘aconchego’ e a 

‘economia’, relacionados ao reuso, há 

um contraponto direto ao consumo fast 

fashion. Isso acontece pelo fato do slow 

fashion buscar uma aproximação entre 

moda e sustentabilidade Fletcher & 

Grose, 2011). Para os provedores, al-

guns materiais (música e roupa usada) 

têm essa mesma finalidade de aproxi-

mação, mas sob a ótica da promoção 

do negócio. Como indicado na seção 

de referencial teórico, o foco está em 

reorganizar a indústria para processos 

e propostas menos impactantes ao 

meio ambiente e não a eliminação da 

produção como um todo. 

Quanto as competências, elas 

são bem similares entre provedores e 

praticantes. O ‘cuidado com as peças’ e 

o ‘consumo consciente’, tanto são 

competências adquiridas pelos prove-

dores, como pelos praticantes e, se-

gundo Shove e Pantzar (2005), as com-

petências ilustram como “fazer e re-

produzir” as práticas. No caso dos 

provedores a ‘organização’ também é 

um fator primordial, uma vez que 

quanto mais organizado o ambiente, 

mais natural é a prática de comparti-

lhar. Outra competência retratada foi o 

‘conhecimento corporal’, por parte dos 

provedores, e o ‘autoconhecimento 

corporal’ pelos praticantes. Ambas as 

competências estão relacionadas a ca-

pacidade de conhecer o corpo.  

No que se refere ao elemento 

significado, é possível verificar que a 

‘exclusividade’ é uma das imagens as-

sociadas à prática de compartilhar pe-

ças do vestuário. Para os provedores, a 

‘exclusividade’ é um fator importante 

a ser explorado no negócio, pois trata-

se de um diferencial que é bem atrati-

vo aos praticantes, uma vez que, mes-

mo a peça tendo sido produzida várias 

vezes, ela está exposta individualmen-

te na loja, dando a ideia de exclusivi-

dade, o que corresponde a um desejo 

característico da sociedade contempo-

rânea. Só que nesse caso, a ‘exclusivi-

dade’ ganha mais relevância ainda, 

para o público em questão, por estar 

associada a outro significado: o ‘con-

sumo consciente’.  

Há mais um significado que re-

mete a ideia de consumo consciente, é 

a ‘desmistificação da roupa usada’. Os 

provedores trabalham essa imagem 

para promover o negócio. Os pratican-

tes, por sua vez, ganham (socialmente) 

com essa imagem ao perderem o pre-

conceito com produtos de segunda 

mão. É como se eles passassem a se 

encaixar nos padrões sociais, por po-
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derem consumir “novas” peças. Adici-

onado a isso, tem a identificação com a 

narrativa da sustentabilidade e a ques-

tão da economia, por meio do consu-

mo de peças a custos mais módicos.  

O ‘consumo consciente’, para os 

provedores, além de fazer parte de um 

estilo de vida pautado mais no coleti-

vo, também é um nicho de negócio que 

gera renda. Para os praticantes, assim 

como para os provedores, o ‘consumo 

consciente’ vai ao encontro de aspira-

ções pessoais em benefício do coletivo 

e, no caso do consumo de peças de se-

gunda mão, também está associado à 

‘economia’ (significado). Finalizando 

os significados, a ‘curadoria’ foi repor-

tada pelos praticantes como uma ima-

gem do compartilhamento de peças do 

vestuário que além de propiciar reali-

zação, pela aquisição de peças que cor-

respondem aos apelos estéticos vinta-

ges, também faz referência à ideia de 

consumo consciente.  

Em suma, os achados da pes-

quisa apontaram que praticantes e 

provedores citaram, em grande parte, 

elementos iguais nas três categorias 

(materiais, competências e significa-

dos). Quanto aos elementos não iguais, 

eles sempre foram associados à obten-

ção de outro elemento demonstrando 

relação entre os mesmos. Tais consta-

tações corroboram com Shove e Panzar 

(2005) quanto a necessidade da intera-

ção entre provedores e praticantes para 

a realização bem-sucedida de uma prá-

tica específica. 

Os achados, referentes aos signi-

ficados, apontados por praticantes e 

provedores, condizem com os motiva-

dores para consumo de peça de se-

gunda mão aludidos por Roux e Kor-

chia (2006) e Rohden et al., (2015), que 

em ordem hierárquica são: o desejo de 

exclusividade, a possibilidade de aqui-

sição de bens de alto valor por preços 

mais acessíveis, a nostalgia que as rou-

pas de outras épocas proporcionam 

(peças vintage) e a sustentabilidade. 

Na pesquisa, todos esses motivadores 

correspondem aos significados indica-

dos pelos praticantes, acrescidos do 

aconchego. No caso dos provedores, 

somente a exclusividade e o consumo 

consciente se repetem e, são somados a 

desmistificação da roupa usada.  

A exclusividade é, entre os pes-

quisados, o motivador mais apontado, 

corroborando com Roux e Korchia 

(2006), Rohden et al., (2015) e Liu et al., 

(2018), seguido da economia (relação 

custo-benefício), da curadoria, que está 

relacionada com o estilo de peças vin-

tage e, por fim, da sustentabilidade. 

Entretanto, apesar de a hierarquia estar 

congruente com Roux e Korchia (2006) 

e Rohden et al., (2015), a pesquisa 

constatou que a exclusividade e os ou-

tros motivadores, via de regra, estão 

vinculados ao consumo consciente. A 

economia, por exemplo, é associada ao 

significado qualidade, ou seja, a dura-

bilidade das peças, por conseguinte, é 

ligada às questões de sustentabilidade. 

Portanto, para o compartilhamento de 

peças do vestuário, o motivador sus-

tentabilidade pode ser tanto uma ima-

gem por si só, quanto um significado 

associado aos outros motivadores. 
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Considerações Finais 
Alternativas para reduzir os 

impactos causados pela indústria da 

moda vêm suscitando iniciativas do 

setor que, cada vez mais é alvo de co-

branças da sociedade. Não à toa, uma 

vez que essas indústrias estão entre as 

mais poluentes do mundo. À vista dis-

so, a comunidade acadêmica também 

tem voltado sua atenção ao tema. Por-

tanto, tornam-se oportunos desenvol-

vimentos de estudos que apresentem 

possibilidades de aproximação entre 

moda e sustentabilidade. Na corrente 

pesquisa foi elaborado um estudo so-

bre o compartilhamento de peças do 

vestuário com o intuito de averiguar, 

sob a ótica das teorias da prática social, 

na visão sociotécnica, a possibilidade 

de consumo sustentável.  

Nesta pesquisa, verificou-se que 

a prática de compartilhar peças corres-

ponde a um consumo mais sustentá-

vel, uma vez que foi possível identifi-

car o ‘consumo consciente’, nos prove-

dores e nos praticantes, tanto como 

elemento competência quanto como 

elemento significado. Esse achado 

mostra que o contexto da prática anali-

sada, composto por praticantes e pro-

vedores, está em sintonia no falar e no 

agir em prol do consumo sustentável. 

Duas contribuições são apresentadas: 

(1) com ênfase no consumo colaborati-

vo, esta pesquisa mostra como a práti-

ca de compartilhar peças de vestuário 

auxilia para novas ações na sociedade 

e (2) o detalhar das percepções sobre 

os elementos da prática para que pes-

quisadores e gestores possam avançar 

no tema. 

A presente pesquisa possui im-

plicações para a prática, pois proporci-

ona uma visão holística sobre compar-

tilhamento, propiciando orientações 

estratégicas mais eficientes para em-

preendimentos com essa modalidade 

de comercialização, não só no segmen-

to de vestuário, mas em cômputo ge-

ral. No tangente às implicações do es-

tudo para a sociedade, a pesquisa 

aponta para o potencial das práticas 

localizadas como sinalizadores de ca-

minhos para uma sociedade mais sus-

tentável, por meio do consumo consci-

ente.  

Dessa maneira, alternativas para 

manter o uso de recursos como, por 

exemplo, a customização, o upcycling, 

também conhecido como reutilização 

criativa e o armário-cápsula devem ser 

investigadas pela lente das teorias da 

prática, a fim de verificar suas possí-

veis contribuições às práticas de con-

sumos sustentáveis, no segmento de 

vestuário. Futuras pesquisas devem 

ser realizadas uma vez que uma das 

principais limitações desta pesquisa foi 

a identificação de pouca literatura so-

bre o compartilhamento de roupas, sob 

a ótica das teorias da prática e uma 

visão sociotécnica. Além disso, por ser 

um modelo de negócio ainda pouco 

comum na cidade de Fortaleza-CE, o 

campo de pesquisa é bem restrito. No-

vas pesquisas devem explorar esta 

proposta em outros contextos do Bra-

sil. 
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